
O deǄeƑ doƙ
noƙƙoƙ
deǄeƑeƙ
PƑoƎoƙƥaƙ de ƥƑabalho com a
biblioƥeca eƙcolaƑ

Joƙé SaƑamago



ɁNeste meio século não parece que os governos tenham feito pelos direitos humanos tudo aquilo a que moralmente
estavam obrigadosȦ As injustiças multiplicamȹseȡ as desigualdades agravamȹseȡ a ignorância cresceȡ a miséria
alastraȦ ȱȢȲ
Alguém não anda a cumprir o seu deverȦ Não andam a cumpriȹlo os governosȡ porque não sabemȡ porque não
podemȡ ou porque não queremȦ Ou porque não lho permitem aquelas que efetivamente governam o mundoȡ as
empresas multinacionais e pluricontinentais cujo poderȡ absolutamente não democráticoȡ reduziu a quase nada o que
ainda restava do ideal da democraciaȦ Mas também não estão a cumprir o seu dever os cidadãos que somosȦ
Pensamos que nenhuns direitos humanos poderão subsistir sem a simetria dos deveres que lhes correspondem e
que não é de esperar que os governos façam nos próximos 50 anos o que não fizeram nestes que comemoramosȦ
Tomemos entãoȡ nósȡ cidadãos comunsȡ a palavraȦ Com a mesma veemência com que reivindicamos direitosȡ
reivindiquemos também o dever dos nossos deveresȦ Talvez o mundo possa tornarȹse um pouco melhorȦɂ

O deǄer dos nossos deǄeres

Saramagoȡ JȦ ȳ2014ȡ 10 de dezembroȴȦ DiƙcƭƑƙo pƑonƭnciado
no Banqƭeƥe Nobelȡ em ǧǦ de deǕembƑo de ǧǯǯǮȦ Disponível em httpsȠȬȬwwwȦjosesaramagoȦorgȬnobelȬ

https://www.josesaramago.org/nobel/


ɁTodas as pessoas têm o dever de cumprir e
exigir o cumprimento dos direitos
reconhecidos na DeclaƑação UniǄeƑƙal doƙ
DiƑeiƥoƙ Hƭmanoƙ  ȱȢȲȦɂ

AƑƥigū
ǧ

Fundação José Saramago ȳ2017ȴȦ CaƑƥa UniǄeƑƙal de
DeǄeƑeƙ e ObƑigaçõeƙ doƙ SeƑeƙ HƭmanoƙȦ
Disponível em httpsȠȬȬwwwȦjosesaramagoȦorgȬnoȹdiaȹ
dosȹdireitosȹhumanosȹrelembramosȹosȹnossosȹ
deveresȬ

https://www.josesaramago.org/no-dia-dos-direitos-humanos-relembramos-os-nossos-deveres/


PƑūƎūƙƥaƙ de ƥƑabalhū
cūm a bibliūƥeca
LanǕaƑoƥe ȹ FaǕeƑ ƎaƑƥe do fio deƙƥa Ǝaiƙagem ȳǨȦǠ e ǩȦǠ Cicloƙ e Enƙino Secƭndárioȴ

Cegoƙ Ɛƭe Ǆeem e não ǄeemȠ Diƙcƭƙƙão ȳEnƙino Secƭndárioȴ

PoǅeƑPoinƥ PaƑƥǋ ȳǩȦǠ Ciclo e Enƙino Secƭndárioȴ

Qƭal é o deƙƥino doƙ animaiƙȧ ȳTodoƙȴ

PaƑa Ɛƭe ƙeƑǄe o ƙƭfƑágio ƭniǄeƑƙalȧ

ɃRealidade ǄiƑƥƭalɄ é ƭma coiƙa ƙem ƙenƥidoȧ

AǕinhaga da memóƑia de SaƑamago ȶ RoƥeiƑo

DIY daƙ ƎeƐƭenaƙ coiƙaƙ de SaƑamago

O nome ȶ Cƭidemoƙ de noƙ inƥeƑƑogaƑ 

Aƙ Ɛƭalidadeƙ de ƭm homem ȶ ConǄeƑƙação 

Estas propostas são
centradas nas crianças
ou jovensȦ O professor

bibliotecário deve
adaptáȹlas ao públicoȹ

alvo e apoiar a sua
realizaçãoȦ

ȳǨȦǠ e ǩȦǠ Cicloƙ e Enƙino Secƭndárioȴ

ȳǩȦǠ Ciclo e Enƙino Secƭndárioȴ

ȳǨȦǠ e ǩȦǠ Cicloƙ e Enƙino Secƭndárioȴ

ȳǨȦǠ e ǩȦǠ Cicloƙ e Enƙino Secƭndárioȴ

ȳTodoƙȴ

ȳTodoƙȴ



ɁTodas as pessoas e organizações
económicoȹempresariais têm o dever e a
obrigação de conservar e exigir a proteção
do ambiente e da biodiversidade para o
desfrute das gerações presentes e futuras
ȱȢȲȦɂ

AƑƥigū
ǧǭ

Fundação José Saramago ȳ2017ȴȦ CaƑƥa UniǄeƑƙal de
DeǄeƑeƙ e ObƑigaçõeƙ doƙ SeƑeƙ HƭmanoƙȦ
Disponível em httpsȠȬȬwwwȦjosesaramagoȦorgȬnoȹdiaȹ
dosȹdireitosȹhumanosȹrelembramosȹosȹnossosȹ
deveresȬ

https://www.josesaramago.org/no-dia-dos-direitos-humanos-relembramos-os-nossos-deveres/


LaŠǕaƑūƥe ȹ FaǕeƑ ƎaƑƥe dū fiū deƙƥa Ǝaiƙagem
ɁȱA ilhaȲ tem é uma beleza de outra naturezaȡ uma beleza ásperaȡ duraȢ aqueles basaltosȡ aqueles
barrancosȢ às vezes tenho pensado que se eu tivesse procurado uma paisagem que correspondesse a
uma necessidade interior minhaȡ creio que essa paisagem é LanzaroteȦɂ

Saramagoȡ JȦ ȳ14Ȧ10Ȧ1ǯǯ8ȴȦ A minha caƙa é LanǕaƑoƥeȦ ȳCoelhoȡ AȦ LȦ Entrevistadoraȴ PƮbŕicūȦ

     Fonƥe da imagemȠ
hƥƥpƙȠȬȬcommonƙȦǅikimediaȦorgȬǅikiȬIƙlaƙȭCanariaƙ

      Fonƥe da imgemȠ Bǋ Emilio GómeǕ FernándeǕ
ʁampȫ JaǄi CȦ SȦ ȳmapa originalȴDarǕ Mol ȳnƭeǄa

Ǆerƙiónȴ ȹ Oǅn ǅorkȡ CC BYȹSA ǩȦǦȡ
hƥƥpƙȠȬȬcommonƙȦǅikimediaȦorgȬǅȬindeǊȦphpȧ

cƭridɨǧǫǨǯǧǬǨ

     Fonƥe da imagemȠ CC BYȹSA ǩȦǦȡ
hƥƥpƙȠȬȬcommonƙȦǅikimediaȦorgȬǅȬindeǊȦphpȧcƭridɨǨǦǧǯǭǯ 

https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=1529162
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=201979


LaŠǕaƑūƥe ȹ FaǕeƑ ƎaƑƥe dū fiū
deƙƥa Ǝaiƙagem

Ǩ
Construa imagens ȹ fotografiasȡ diário gráficoȡ
desenho científico ou digitalȡ bordado ou
tapeçariaȡ peças de olariaȢ ȹ eȬ ou sons ȹ
ventoȡ paisagem de vulcanismoȢ ȹ de como
todos ȹ elementos da natureza e humanos ȹ se
relacionam nesse lugarȦ

ǧ
A casa de Saramago situaȹse em Tíasȡ ilha de
Lanzaroteȡ arquipélago das CanáriasȦ Explore
esta paisagemȠ arȡ águaȡ luzȡ rochasȡ animaisȡ
plantasȡ pessoasȦ 

ǩ
Escreva uma frase ou texto literário eȬ ou
científico sobre essa paisagem que
representa Ɂuma necessidade interiorɂȡ a
Ɂcasaɂ do homemȡ cidadão e escritor José
SaramagoȦ

Ǫ
Construaȡ na escola ou na comunidadeȡ  uma
casaȬ instalação visualȡ sonoraȡ gráficaȡ
literáriaȡ científicaȢ que reúna o trabalho de
todosȦ 

ǫ
Convide a família e amigos a habitáȹla e a
expressar ȶ de múltiplas formas ȹ os seus
pensamentos e sentimentos num Livro de
Vizinhança e partilhe esta experiência nos
canais de comunicação da biblioteca para
queȡ à distânciaȡ todos possamos pertencer
ao fio dessa paisagem que a leituraȡ a escrita
e a convivência dáȦ

No contexto do cuidado e
preservação que o ser humano
deve à naturezaȡ organizeȹse em
grupo e responda a dois dos
seguintes desafios Ƞ



LaŠǕaƑūƥe ȹ FaǕeƑ ƎaƑƥe dū
fiū deƙƥa Ǝaiƙagem

RefeƑênciaƙ

Agrupamento de Escolas Dona Maria IIȦ ȳ2020ȴȦ SinƥƑaȡ
ágƭaȡ ciênciaȦ Disponível emȠ
httpsȠȬȬswayȦofficeȦcomȬFtG6Gi5ǯWi6WW5IGȧrefɨLink

Pedrosaȡ MȦ MȦȡ Estrelaȡ JȦ ȳ201ǯȴȦ O qƭe há neƙƥe
lƭgaƑȧ Gƭia de eǊploƑação da paiƙagemȦ LisboaȠ
Museu da PaisagemȦ     Fonƥe da imagemȠ hƥƥpƙȠȬȬacaƙajoƙeƙaramagoȦcomȬpƥȹ

pƥȬ 

https://acasajosesaramago.com/pt-pt/
https://sway.office.com/FtG6Gi59Wi6WW5IG?ref=Link
https://acasajosesaramago.com/pt-pt/


Ɂ1Ȧ Todas as pessoas têm a obrigação e o
dever de respeitar e exigir o respeito pela vida
e a integridade físicaȡ psíquica e moral de todo
os seres humanosȦ

2Ȧ Todas as pessoasȡ organizações
económicoȹempresariais e organizações
sociais e culturaisȡ têm o deverȡ a obrigação e
a responsabilidade de não participar nem
aceitar práticas de desaparecimento forçadoȡ
escravidãoȡ tráfico de crianças e adultosȡ
torturaȡ práticas inumanasȡ cruéis e
degradantesȡ violência de géneroȡ exploração
infantil e trabalho forçadoȦɂ

AƑƥigū
Ǫ

Fundação José Saramago ȳ2017ȴȦ CaƑƥa UniǄeƑƙal de
DeǄeƑeƙ e ObƑigaçõeƙ doƙ SeƑeƙ HƭmanoƙȦ Disponível
em httpsȠȬȬwwwȦjosesaramagoȦorgȬnoȹdiaȹdosȹdireitosȹ
humanosȹrelembramosȹosȹnossosȹdeveresȬ

https://www.josesaramago.org/no-dia-dos-direitos-humanos-relembramos-os-nossos-deveres/


Ɂ1Ȧ Todas as pessoas temos o dever e a
obrigação de cuidar da nossa saúdeȡ assim
como de fazer uma utilização racional e
responsável dos serviços de saúdeȦ
3Ȧ Todas as pessoas têm o dever de exigir
prestações de saúde de carácter gratuito e
universal ȱȢȲȦɂ

ɁTodas as pessoas têm o dever e a obrigação
de contribuir para o cuidado de pessoas em
situação de dependência ou vulnerabilidadeȦɂ

AƑƥigūƙ
ǧǩ  e ǧǯ

Fundação José Saramago ȳ2017ȴȦ CaƑƥa UniǄeƑƙal de
DeǄeƑeƙ e ObƑigaçõeƙ doƙ SeƑeƙ HƭmanoƙȦ Disponível
em httpsȠȬȬwwwȦjosesaramagoȦorgȬnoȹdiaȹdosȹ
direitosȹhumanosȹrelembramosȹosȹnossosȹdeveresȬ

https://www.josesaramago.org/no-dia-dos-direitos-humanos-relembramos-os-nossos-deveres/


Cegūƙ Ɛƭeȡ ǄeŠdūȡ Šãū Ǆeem
ȹ Diƙcƭƙƙãū

ɁPor que foi que cegámosȡ Não seiȡ talvez um dia se chegue a
conhecer a razãoȡ Queres que te diga o que pensoȡ Dizȡ Pensoȡ
que não cegámosȡ penso que estamos cegosȡ Cegos que veemȡ
Cegos queȡ vendoȡ não veemȦ
A mulher do médico levantouȹse e foi à janelaȦ Olhou para baixoȡ
para a rua coberta de lixoȡ para as pessoas que gritavam e
cantavamȦ Depois levantou a cabeça para o céu e viuȹo todo
brancoȡ Chegou a minha vezȡ pensouȦ O medo súbito fêȹla baixar
os olhosȦ A cidade ainda ali estavaȦɂ

Saramagoȡ JȦ ȳ201ǪȴȦ Enƙaiū ƙūbƑe a cegƭeiƑaȦ PortoȠ Porto editoraȡ pȦ 3ǪǪȦ



Cegūƙ Ɛƭeȡ ǄeŠdūȡ Šãū Ǆeem ȹ Diƙcƭƙƙãū
ɁEstamos a destruir o planeta e o egoísmo de cada geração não se preocupa em perguntar
como é que vão viver os que virão depoisȦ A única coisa que importa é o triunfo do agoraȦ É a
isto que eu chamo a Ƀcegueira da razãoɄȦɂ

Saramagoȡ JȦ ȳ1ǯǯǮȡ 11 de setembroȴȦ O homem transformouȹse num monstro de egoísmo e ambiçãoȦ
ȳQuirogaȡ OȦ EntrevistadorȴȦ El cƑūniƙƥaȦ 

ɁAcho que a grande revoluçãoȡ e o livro ȱEnƙaiū ƙūbƑe a cegƭeiƑaȲ fala dissoȡ seria a revolução
da bondadeȦ Se nósȡ de um dia para o outroȡ nos descobríssemos bonsȡ os problemas do mundo
estavam resolvidosȦ Claro que isso nem é uma utopiaȡ é um disparateȦ Mas a consciência de
que isso não aconteceráȡ não nos deve impedirȡ cada um consigo mesmoȡ de fazer tudo o que
pode para regerȹse por princípios éticosȦ Pelo menos a sua passagem por este mundo não terá
sido inútil eȡ mesmo que não seja extremamente útilȡ não terá sido perniciosaȦ Quando nós
olhamos para o estado em que o mundo se encontraȡ damoȹnos conta de que há milhares e
milhares de seres humanos que fizeram da sua vida uma sistemática ação perniciosa contra o
resto da humanidadeȦ Nem é preciso darȹlhes nomesȦɂ

Saramagoȡ JȦ ȳ1ǯǯǫȡ 1Ǯ de outubroȴȦ Saramago anuncia a cegueira da razãoȦ ȳAbramoȡ BȦ ReportagemȴȦ
Fūlha de Sãū PaƭlūȦ



Reflita e discutaȡ em grupoȡ a situação narrada por José
Saramagoȡ em Enƙaiū ƙūbƑe a CegƭeiƑa ȳ1ǯǯǫȴȡ
comparandoȹa com a atual gerada pela pandemia Covidȹ1ǯȦ

1
Qual é o significado da Ɂcegueira
brancaɂȧ Ela existe na vida realȧ
Fundamente com exemplos do livro
e da sua vida diáriaȦ

2
Na história narrada quais são as
formas de discriminaçãoȬ violência
e crise ambientalȧ E os agressores
e vítimasȧ São semelhantes à vida
realȧ JustifiqueȦ

3
No romance qual foi a resposta da
sociedade e do Governo a esta
doençaȧ A pandemia Covidȹ1ǯ
provocou no mundo respostas
idênticasȧ Justifique com exemplos
do livro e da atualidadeȦ

4
Porque é que Saramago não atribui
nome próprio aos personagens e à
cidadeȧ E porque escolheu um
manicómio desativado como
cenário da históriaȧ

Cegūƙ Ɛƭeȡ ǄeŠdūȡ Šãū Ǆeem ȹ Diƙcƭƙƙãū



Reflita e discutaȡ em grupoȡ a situação narrada por José
Saramago em Enƙaiū ƙūbƑe a CegƭeiƑa ȳ1ǯǯǫȴȡ
comparandoȹa com a atual gerada pela pandemia Covidȹ1ǯȦ

Cegūƙ Ɛƭeȡ ǄeŠdūȡ Šãū Ǆeem ȹ Diƙcƭƙƙãū

5
Quais terão sido as razões que
levaram o autorȬ narrador a
escolher a Ɂmulher do médicoɂ
como guia dos personagensȧ Na
vida real esta personagem existeȧ
Justifiqueȡ lendo excertos e
apresentando exemplosȦ

6
Experienciar e tomar consciência
da situação vivida poderá gerar a
transformação na cidadeȡ conforme
pergunta o autorȬ narrador no
excerto final do livroȧ

ǭ
Nas nossas vidasȡ a vivência da
pandemia Covidȹ1ǯ provocará a
mudança para um mundo mais
justoȧ Exponha as suas razõesȡ
dando exemplos do livro e do diaȹ
aȹdiaȦ

Ǯ
Selecione excertos do livro e
associeȹos a imagens da história
narrada ou da atualidadeȦ Com
esse material recrie uma ala do
manicómio da narrativa e convide
elementos da comunidade a
habitáȹlaȡ gerando com eles nova
reflexão e discussãoȦ

ɁSe podes olharȡ vêȦ Se podes verȡ reparaȦ
Livro dos Conselhosȩ

In Saramagoȡ JȦ ȳ201ǪȴȦ Enƙaiū ƙūbƑe a cegƭeiƑaȦ PortoȠ Porto Editoraȡ pȦ ǭȦ 



Cegūƙ Ɛƭeȡ ǄeŠdūȡ Šãū Ǆeem ȹ Diƙcƭƙƙãū

ɁAs recomendações que têm sido
feitas pelas autoridades de saúde
frisam a importância da utilização de
máscaras de proteçãoȡ mas para os
afroȹamericanos este ato de
prevenção poderá fazer com que
sejam confundidos com assaltantesȦɂ

ObservadorȦ ȳ2020ȡ 2ǫ de junhoȴȦ EUAȦ ȩPessoas de
corȩ estão isentas de usar máscara no OregonȦ

ObƙeƑǄadūƑȦ 

ɁEste fecho de fronteiras também nos fechou a nósȦ ȳȢȴ Cada
um a proteger os seusȦ Mas há muita gente que não são
Ɂnossosɂ de ninguémȦ Isso também alimenta os discursos de
ódioȡ racistas e xenófobosȡ islamofóbicosȦɂ

Câncioȡ FȦ ȳ2020ȡ 21 de novembroȴȦ Nãoȡ o pior não é a diretora do SEFȠ é o SEFȦ E a
nossa indiferençaȦ DiáƑiū de NūƥíciaƙȦ  

Garridoȡ NȦȫ Monteiroȡ RȦ ȳ2020ȡ 23 de junhoȴȦ Lokas CruzȠ ɁO racismo que impede as
pessoas de respirarem na América é o mesmo que faz com que se afoguem no

MediterrâneoɂȦ PƮblicūȦ 



Cegūƙ Ɛƭeȡ ǄeŠdūȡ Šãū Ǆeem ȹ PūǅeƑPūiŠƥ PaƑƥǋ
PowerPoint Party é um jogo inspirado no TikTok e que consiste em reunir

um grupo de pessoasȡ em que cada uma fazȡ para o coletivoȡ uma

apresentação criativa ȳem PowerPointȡ Google Slidesȡ Preziȡ CanvaȢȴȡ capaz

de suscitar a reflexão e participação de todosȦ

Nesta modalidadeȡ para um grupo de 20 a 2ǫ jovensȡ cada apresentação

não deve ultrapassar os 3 minutosȦ Para ser mais divertidoȡ a apresentação

de cada um pode ser feitaȡ aleatoriamenteȡ por um colegaȦ

Durante a sessão os participantes podem

tomar uma tisana ou outra bebida

saudávelȦ 

No final devem refletir sobre

todo o processo e sobre

o que sentiram ao

tentarem ocupar o

lugar de fala do outroȦ

Na plataforma LMS da escola crieȡ com o seu
professor e colegasȡ uma PowerPoint Party sobre
o temaȡ ɁȪCegūƙ Ɛƭeȡ Ǆendūȡ nãū ǄeemɄȢ nū
Enƙaiū ƙūbƑe a CegƭeiƑa e na Ǆida Ƒealɂ ou outro
que o grupo decida a respeito deste livro de José
SaramagoȦ

    Fonte da imagemȠ  httpsȠȬȬwwwȦyoutubeȦcomȬwatchȧ
vɨǦǬIsSXȹǬUHw

https://www.tiktok.com/
https://www.google.com/slides/about/
https://prezi.com/pt/
https://www.canva.com/pt_pt/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lugar_de_fala
https://www.youtube.com/watch?v=06IsSX-6UHw


Cegūƙ Ɛƭeȡ ǄeŠdūȡ Šãū Ǆeem
PūǅeƑPūiŠƥ PaƑƥǋ

Referências
Meirelesȡ FȦ ȳdirȦȴ ȳ200ǮȴȦ BlindneƙƙȦ
ȱtrailerȲ Japãoȡ Brasilȡ CanadáȠ
MiramaxȦ Disponível em
httpsȠȬȬwwwȦyoutubeȦcomȬresultsȧ
searchȭqueryɨblindnessɤtrailer

ɁEnƙaiū ƙūbƑe a cegƭeiƑaɂȠ ū
Ƒūmance de Jūƙé SaƑamagū em
eǊƎūƙiçãū ȳ201ǫȡ novembroȡ 10ȴȦ
ȱvídeoȠ extrato de Lamaresȡ P
ȳProdȦȴȦ Literatura AquiȦ Episódio ǯȠ
Exposição Mal BrancoȲȦ Disponível
em
httpsȠȬȬensinaȦrtpȦptȬartigoȬensaioȹ
sobreȹaȹcegueiraȹoȹromanceȹdeȹ
joseȹsaramagoȹemȹexposicaoȬ

    Fonte da imagemȠ  httpsȠȬȬensinaȦrtpȦptȬartigoȬensaioȹsobreȹaȹcegueiraȹ
oȹromanceȹdeȹjoseȹsaramagoȹemȹexposicaoȬ

    Fonte da imagemȠ 
 httpsȠȬȬwwwȦpinterestȦptȬpinȬǪǨǪǮǮǬǫǪǬǦǯǪǧǪǩǧǦǫȬ

  Fonte da imagemȠ 
 httpsȠȬȬwwwȦpinterestȦptȬpinȬǪǨǪǮǮǬǫǪǬǦǯǪǧǪǩǧǦǫȬ

https://www.youtube.com/results?search_query=blindness+trailer
https://ensina.rtp.pt/artigo/ensaio-sobre-a-cegueira-o-romance-de-jose-saramago-em-exposicao/
https://ensina.rtp.pt/artigo/ensaio-sobre-a-cegueira-o-romance-de-jose-saramago-em-exposicao/
https://www.pinterest.pt/pin/424886546094143105/
https://www.pinterest.pt/pin/424886546094143105/


ɁTodas as pessoas têm o dever e a obrigação
de respeitar e exigir o respeito pelo habitatȡ
formas e condições de vida dos animais não
humanosȡ assim como de absterȹse de
qualquer forma de crueldade na produção de
alimentosȦɂ

AƑƥigū
ǧǮ

Fundação José Saramago ȳ201ǭȴȦ CaƑƥa UniǄeƑƙal de
DeǄeƑeƙ e ObƑigaçƉeƙ dūƙ SeƑeƙ HƭmanūƙȦ Disponível em

httpsȠȬȬwwwȦjosesaramagoȦorgȬnoȹdiaȹdosȹdireitosȹ
humanosȹrelembramosȹosȹnossosȹdeveresȬ

https://www.josesaramago.org/no-dia-dos-direitos-humanos-relembramos-os-nossos-deveres/


Qƭal é ū deƙƥiŠū dūƙ aŠimaiƙȧ

1

Qual é o destino dos animaisȧ 

3

A adaptação climática e o
desaparecimento do sofrimento
animal provocado pelo ser humano
são uma utopiaȧ

2

Uma declaração universal dos
direitos para o século XXI não
deveria ser uma Declaração
Universal dos Direitos dos Animais
ȳhumanos e não humanosȴȧ

Fonte da imagemȠ Fundação José SaramagoȦ ȳǦǨȦ ǦǮȦ ǨǦǧǨȴȦ MoƑƑeƭ Camõeƙȡ
o cão qƭe inƙpiƑoƭ SaƑamagoȦ

ɁHaveria que enfrentar este tema dos animais com muita
seriedadeȦ Devemos perguntar qual é o seu destinoȡ o seu
futuroȦ Não é justoȡ se houver um céu para a humanidadeȡ
que não exista um céu para os animaisȡ porque a vida é a
vidaȦ Eu diria que o é também para os animais e as
plantasȦɂ

Ariasȡ JȦ ȳ2003ȴȦ Jūƙé SaƑamagūȠ ū amūƑ ƎūƙƙíǄelȦ
Rio de JaneiroȠ ManatȦ

4

O que é que pode fazer para
modificar a realidadeȧ Proponha
ações que possam ser praticadas
por todosȦ



Qƭal é ū deƙƥiŠū
dūƙ aŠimaiƙȧ
Referências

Cão das Lágrimas ȳJūƙé SaƑamagūȡ Enƙaiū SūbƑe A
CegƭeiƑaȬEnƙaiū SūbƑe A LƭcideǕȴȦ ȳsȦ dȦȴȦ 
Dicionário de Personagens da Ficção PortuguesaȦ Disponível
em httpȠȬȬdpȦucȦptȬconteudosȬentradasȹdoȹ
dicionarioȬitemȬǭǫǬȹcaoȹdasȹlagrimas

Foerȡ JȦ ȳ2020ȴȦ SalǄaƑ ū Ǝlaneƥa cūmeça aū ƎeƐƭenūȹ
almūçūȠ ƎūƑƐƭe ū clima ƙūmūƙ nŬƙȦ LisboaȠ ObjetivaȦ

Saramagoȡ JȦ ȳ2020ȴȦ A maiūƑ flūƑ dū mƭndūȦ Letriaȡ AȦ ȳIlustȴȦ
PortoȠ Porto EditoraȦ

Etcheverryȡ JȦ PȦ ȳsȦdȦȴ La flūƑ máƙ gƑande del mƭndūȦ ȱcurtaȹ
metragem em animaçãoȲȦ EspanhaȠ Continental ProdȦ
Disponível em httpsȠȬȬvimeoȦcomȬ3Ǭǯ11ǮǪ

Amaralȡ JȦ ȳ201ǮȴȦ A Ǆiagem dū elefanƥeȠ baƙeadū nū
Ƒūmance de Jūƙé SaƑamagūȦ PortoȠ Porto EditoraȦ

Singerȡ PȦ ȳ2010ȴȦ A libeƑƥaçãū animalȦ São PauloȠ Martins
FontesȦ

http://dp.uc.pt/conteudos/entradas-do-dicionario/item/756-cao-das-lagrimas
https://vimeo.com/3691184


Ɂ1Ȧ Todas as pessoas têm o dever e a
obrigação deȡ dentro das suas condições e
possibilidadesȡ participar responsavelmente
nos assuntos públicos e na tomada de
decisões coletivasȦ ȱȢȲ

3Ȧ Todos os partidos e organizações políticas
têm o dever e a obrigação de contribuir para a
articulação democrática da sociedadeȡ a
representatividade políticaȡ com especial
atenção ao objetivo da igualdade de géneroȦɂ
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Fundação José Saramago ȳ2017ȴȦ CaƑƥa UniǄeƑƙal de
DeǄeƑeƙ e ObƑigaçõeƙ doƙ SeƑeƙ HƭmanoƙȦ Disponível em
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ɁSou um comunista defensor da democraciaȦ Ela está aquiȡ há que
aceitáȹlaȡ o que não impede de criticarȡ observarȡ analisarȦɂ

Para que serve o sufrágio
universalȧ

ɁA democracia não tem existênciaȡ nem qualidade em si mesmaȠ
depende do nível de participação dos cidadãosȦɂ

ɁJá não há indignação espontâneaȡ que é boaȡ a verdadeira
indignaçãoȦ Existe uma doença do espíritoȠ o mal da indiferença
cívicaȦ Todos estamos moralmente doentesȦɂ

Saramagoȡ JȦ ȳ2004ȡ 25 de marçoȴȦ A democracia ocidental está
ferida de morteȦ ȳGastãoȡ AȦ EntrevistadorȴȦ DiáƑio de NoƥíciaƙȦ

Saramagoȡ JȦ ȳ1ǯǯ6ȡ 31 de julhoȴȦ As palavras ocultam a
capacidade de sentirȦ ȳPradaȡ JȦ MȦ EntrevistadorȴȦ ABCȦ 

Saramagoȡ JȦ ȳ1ǯǯ4ȡ 15 de marçoȴȦ O mundo está
ficando cegoȦ ȳDíezȡ GȦ EntrevistadorȴȦ La ǄeƑdadȦ 



Saramagoȡ JȦ ȳ1ǯǯǮȡ 17 de junhoȴȦ ɃAos que mandam neste mundo não lhes
importa a democraciaɄȡ disse SaramagoȦ ȳTarifenoȡ LȦ EntrevistadorȴȦ PeƑfilȦ

Para que serve o sufrágio
universalȧ
ɁO mal é que continuamos a chamar democracia a uma coisa
que já não o éȦ Isto éȡ se nós residimos num mundo em que uma
democracia política não vai a par de uma democracia cultural
ou de uma democracia económicaȡ então o que temos não é
uma democraciaȦ Porqueȡ vamos lá verȡ quem são os que
mandam neste mundoȧ Os presidentesȧ Nãoȡ senhorȡ os que
mandam neste mundo são ȱȢȲ as corporações financeiras
mundiaisȦ Eu digoȠ a General Motors ou a CocaȹColaȡ por
exemploȡ não se apresentam às eleiçõesȡ então porque é que
continuamos a falar de democraciaȧ Se o poder está noutro
nívelȡ e os poderes económicos e financeiros privilegiam as suas
especulações acima de qualquer outra coisaȡ como poderemos
continuar a falar de democraciaȧ A democracia é uma coisa que
está fora das preocupações dos que realmente mandam neste
mundoȦɂ



ǧ

Para que serve o sufrágio universalȧ
Tem impacto na vida dos cidadãos
ou é um ritualȧ

Ǩ

E se a maioria dos eleitores deixasse
de votar ȱSaramagoȡ JȦ ȳ2004ȴȦ
Enƙaio ƙobƑe a LƭcideǕȲȡ quais
seriam as consequênciasȧ 

ǩ

A democracia representativa é o
melhor sistema político ou deveria
criarȹse outroȧ

Ǫ

Se formos cidadãos incompetentes e
desinformados devemos votarȧ

Para que serve o sufrágio
universalȧ

Exponha as suas razões e apresente exemplos significativosȦ

Diƙcƭƙƙão



Ɂ2Ȧ Todas as pessoas têmȡ na medida das suas
condições e possibilidadesȡ o dever e a
obrigação de se manterem informadas e de
participarem responsavelmente nos assuntos
públicosȦ

3Ȧ Todas as pessoas e os meios de
comunicaçãoȡ incluindo os usuários das redes
sociaisȡ têm o dever e a obrigação de velar
pela veracidade da informação transmitidaȡ
pela salvaguarda da intimidade e
respeitabilidadeȦȩ 
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ɃRealidade virtualɄ é uma
coisa sem sentidoȧ
ɁNão há coisa mais sem sentido do que isso da realidade virtualȦ Se é realȡ não é
virtualȦ Manipulamos os conceitos e esvaziamoȹlos de conteúdoȦ E se fizermos
issoȡ tirar o sentido às palavrasȡ as palavras deixarão de ter importânciaȦ As
palavras estão a ficar ocasȦ A razão rejeita o conceito de realidade virtualȡ mas
agora ninguém para a pensar nissoȡ porque toda a gente julga saber o que
significaȡ e não cuidamos de nos interrogarȡ e de interrogar as coisasȦɂ

Saramagoȡ JȦ ȳ2001ȡ janeiroȴȦ José Saramago narra o ocaso de uma
civilizaçãoȠ a nossaȦ ȳTagarroȡ AȦ EntrevistadoraȴȦ Planeƥa HƭmanoȦ 

ɁRealidade virtualɂ é uma coisa sem sentidoȧ 
Exponha as suas razões e apresente exemplos significativosȦ

Debaƥe



Ɂ1Ȧ Todas as pessoas têm o dever e a
obrigação de respeitar e exigir o respeito pelo
ȱȢȲ património cultural material e imaterial e
de transmitir esse património comum às
gerações futurasȦɂ

ɁTodas as pessoas têm o dever e a obrigação
de contribuir para a defesa dos interesses
fundamentais da comunidade ȱȢȲȦɂ

Artigos
11 e 23

Fundação José Saramago ȳ2017ȴȦ CaƑƥa UniǄeƑƙal de
DeǄeƑeƙ e ObƑigaçõeƙ doƙ SeƑeƙ HƭmanoƙȦ Disponível em

httpsȠȬȬwwwȦjosesaramagoȦorgȬnoȹdiaȹdosȹdireitosȹ
humanosȹrelembramosȹosȹnossosȹdeveresȬ

https://www.josesaramago.org/no-dia-dos-direitos-humanos-relembramos-os-nossos-deveres/


Saramagoȡ JȦ ȳ2014ȴȦ Aƙ ƎeƐƭenaƙ
memóƑiaƙ ȳ4Ȧª edȦȴȦ PortoȠ Porto Editoraȡ pȦ

10Ȧ

ɁFoi nestes lugares que vim ao
mundoȡ foi daquiȡ quando ainda
não tinha dois anosȡ que meus
paisȡ migrantes empurrados pela
necessidadeȡ me levaram para
Lisboaȡ para outros modos de
sentirȡ pensar e viver ȱȢȲ a criança
já havia estendido gavinhas e
raízesɂ

Azinhaga da memória de Saramago ȶ Roteiro 
ɁA criançaȡ durante o tempo que o foiȡ estava
simplesmente na paisagemȡ fazia parte dela
ȱȢȲ mas há que dizer que a sua atenção
sempre preferiu distinguir e fixarȹse em coisas
e seres que se encontrassem pertoȡ naquilo
que pudesse tocar com as mãos ȱȢȲ fosse uma
cobra rastejandoȡ uma formiga levantando ao
ar uma pragana de trigoȡ um porco a comer do
cochoȡ um sapo bamboleando sobre as pernas
tortasȡ ou então uma pedraȡ uma teia de
aranhaȡ a seiva de terra levantada pelo ferro
do aradoȡ um ninho abandonadoȡ a lágrima de
resina escorrida no tronco do pessegueiroȡ a
geada brilhando sobre as ervas rasteirasȦ Ou o
rioȦɂ

ɁVivemos num determinado lugarȡ
mas habitamos outros lugaresȦ Eu
vivo aqui em Lisboa quando cá
estouȡ vivo em Lanzarote quando
lá estouȦ Mas habitarȡ habitarȡ
habito naquilo que seria ȶ ou é ȶ a
aldeiaȦ Não se trataȡ porémȡ desta
aldeiaȡ antes a aldeia da minha
memóriaȦɂ

Saramagoȡ JȦ ȳ2007ȡ novembroȡ ǯȴȦ Eram
temposȡ eram temposȦ ȳLuísȡ SȦ

EntrevistadoraȴȦ ViƙãoȦ

Saramagoȡ JȦ ȳ2014ȴȦ Aƙ ƎeƐƭenaƙ memóƑiaƙ
ȳ4Ȧª edȦȴȦ PortoȠ Porto Editoraȡ pȦ 13Ȧ



          Fonƥe da imagemȠ Fƭndação Joƙé SaramagoȦ Aƭƥobiografia de José
Saramago

Azinhaga da memória de Saramago ȶ Roteiro 
Aƙ ƎeƐƭenaƙ memóƑiaƙ de José Saramago fazem uma visita guiada literária e íntima à aldeia onde nasceu o
escritorȡ Azinhaga do Ribatejo ȳGolegãȴȦ



Em grupoȡ construa um roteiro ou mapa literário da Azinhaga da
memória da infância e adolescência do autorȦ Nele pode reunirȡ para
além de elementos literáriosȡ informação históricaȡ científica ou outraȦ

Para o criarȡ cada elemento do grupo pode propor um excerto do livro
que sejaȡ para siȡ marcanteȦ Depoisȡ pode dar por escrito o seu
testemunho de leitura desse excertoȦ Finalmenteȡ representáȹlo
graficamente ou através de outra expressão ȳmúsicaȡ encenaçãoȡ
poemaȢȴȦ

Uma vez que a Azinhaga da memória do escritor não coincide com a
atualȡ pode acrescentar valor à aldeia a publicação do trabalho de todos
nos canais de comunicação da biblioteca eȬ ou nos sítios em linha de
uma das entidades locaisȦ

Para o efeitoȡ pode reuniȹlo num vídeoȡ usando os editores de vídeo e
sons sugeridos em RBEȦ Biblioteca Escolar Digitalȡ ou um PadŕĚƥ aberto
aos contributos da comunidadeȦ 

Azinhaga da memória de
Saramago ȶ Roteiro 

https://digital-rbe-d01.blogspot.com/search/label/Cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20v%C3%ADdeo
https://digital-rbe-c04.blogspot.com/search/label/Sons
https://www.digital-rbe.pt/
https://padlet.com/


Azinhaga da memória de
Saramago ȶ Roteiro 

RefeƑêŠciaƙ
Associação Ǩǫ de abrilȦ ȳǨ0ǧǯȴȦ Liƙboaȡ lƭgaƑeƙ de AbƑilȦ ȱArtigo
em linhaȲȦ Disponível em httpsȠȬȬaǨǫabrilȦptȬbaseȹdeȹdadosȹ
historicosȬlocaisȹdeȹabrilȬ
  
Bairro dos LivrosȦ ȳǨ0ǧǮȴȦ MaƎa do BaiƑƑoȠ Gƭia LiƥeƑáƑio da
CidadeȠ Uma eǊƎeƑiência do PoƑƥo ƎaƑa amanƥeƙ de liǄƑoƙȦ
PortoȠ Bairro dos LivrosȦ ȱApresentaçãoȲ disponível em
httpȠȬȬbairrodoslivrosȦcomȬportfolioȭpageȬmapaȹdoȹbairroȹguiaȹ
literarioȹdaȹcidadeȬȲȦ

Direção Regional de Cultura do NorteȦ ȳǨ0ǧǫȴȦ EƙcƑiƥoƑeƙ a NoƑƥeȠ
Ǆidaƙ com obƑa em caƙaƙ dȪ eƙcƑiƥaƙȦ ȱsítio em linhaȲȦ Disponível
httpsȠȬȬescritoresanorteȦptȬdefaultȦaspx

Rodriguesȡ MȦ ȳsȦ dȦȴȦ BƑagaLiƥȠ MaƎa liƥeƑáƑio da cidade de
BƑagaȦ ȱsítio em linhaȲȦ Disponível em
httpsȠȬȬbragalitȦwebnodeȦptȬ

SƥƑeeƥ AƑƥ LiƙbonȦ ȳǨ0ǧǬȴȦ Ǩ volsȦ LisboaȠ Zest ȹ Books for LifeȦ

Fonƥe da imagemȠ hƥƥpƙȠȬȬǅǅǅȦǋoƭƥƭbeȦcomȬǅaƥchȧǄɨbǊNdUEnǦUFkȦ

Fonƥe da imagemȠ hƥƥpƙȠȬȬǅǅǅȦbeƑƥƑandȦpƥȬliǄƑoȬƙƥƑeeƥȹaƑƥȹliƙbonȹǄolȹǨȬǧǮǯǫǮǦǯǦ

https://a25abril.pt/base-de-dados-historicos/locais-de-abril/
http://bairrodoslivros.com/portfolio_page/mapa-do-bairro-guia-literario-da-cidade/
https://escritoresanorte.pt/default.aspx
https://bragalit.webnode.pt/
https://www.youtube.com/watch?v=bxNdUEn0UFk
https://www.bertrand.pt/livro/street-art-lisbon-vol-2/18958090


DIY das pequenas coisas de Saramago 
Um DIY é

feito com

aquilo que

tem à mão e

que

consegue

adaptar para

o fim em

vistaȡ não

devendo

implicar a

aquisição de

bens ou o

trabalho de

especialistasȦ

Ȧ 

Organizeȹse em grupo eȡ tendo por base a leitura dɄ Aƙ
ƎeƐƭenaƙ memŬƑiaƙȡ crie um DIY ȳDoItYourselfȬ
FaçaVocêMesmoȴ das pequenas coisas da infância e
adolescência de José Saramago ȳcasaȡ escolaȡ bairroȡ família e
amigosȡ brincadeirasȡ animais domésticosȡ medosȡ castigosȢȴȦ

Se preferir ȳe tiver autorizaçãoȴȡ crie o seu DIY num espaço ao
ar livre na escolaȡ reunindo elementos da natureza de que o
livro falaȦ Esse espaço poderá depois ser usado como
extensão da biblioteca escolarȦ

Atribua a cada pequena coisa uma legenda ou código QRȡ
contendo um excerto do livro e outra informação relevanteȦ            

https://www.doityourself.com/


DIY das pequenas coisas de
Saramago 
Crie um cenário adequado à sua apresentação pública e
façaȹa em segurançaȡ através dos canais de comunicação
da bibliotecaȡ publicando fotografias ou vídeos do trabalho
coletivoȦ Pode ainda disponibilizar em linha um Livro de
Visitas e deixar em aberto a oportunidade dos visitantes
continuarem a acrescentar valor ao DIYȦ

Para a criação de códigos QR e de vídeos ȳeditores de vídeo
e sonsȴ pode usar os  recursos sugeridos em RBEȦ Biblioteca
Escolar DigitalȦ

No finalȡ visite o Núcleo da Fundação José Saramago na
Azinhaga ȳGolegãȴȡ antiga escola primáriaȡ e confronte a
leitura e expressão do grupo com os elementos aí patentesȦ
 
Faça florescer ideias e imaginação protegendo o planeta e
lutando contra o consumismoȦ                                                                              

Fonƥe da imagemȠ Fƭndação Joƙé
SaƑamago ȹ Loja da Delegação da
AǕinhaga com ǨǦɼ de deƙconƥo noƙ
liǄƑoƙ

https://digital-rbe-d01.blogspot.com/search/label/QR
https://digital-rbe-d01.blogspot.com/search/label/Cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20v%C3%ADdeo
https://digital-rbe-c04.blogspot.com/search/label/Sons
https://www.digital-rbe.pt/


²2. Os investigadores, cientistas, centros de
investigaomo, as empresas e demais
organi]ao}es sociais, econymicas e culturais
trm o dever e a obrigaomo de promover o
conhecimento, o desenvolvimento e a inovaomo
cienttfica e tecnolygica responsivel em
beneftcio da humanidade, e de proceder em
conformidade com as melhores priticas pticas.³
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DeǄeƑeƙ e ObƑigaçƉeƙ doƙ SeƑeƙ HƭmanoƙȦ Disponível em
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O nomeȡ cuidemos de nos interrogar

ɁSaramago não era um apelido do lado paternoȡ mas
sim a alcunha por que a família era conhecida na
aldeiaȦ Que indo o meu pai a declarar no Registo Civil
da Golegã o nascimento do seu segundo filhoȡ sucedeu
que o funcionário ȱȢȲ decidiuȡ por sua conta e riscoȡ
acrescentar Saramago ao lacónico José de Sousa que
meu pai pretendia que eu fosseȦ ȱȢȲ para que tudo
ficasse no próprioȡ no são e no honestoȡ meu pai não
teve outro remédio que proceder a uma nova inscrição
do seu nomeȡ passando a chamarȹseȡ ele tambémȡ José
de Sousa SaramagoȦ Suponho que deverá ter sido este
o único casoȡ na história da humanidadeȡ em que foi o
filho a dar o nome ao paiȦɂ
                                                                               

ɁSou autodidataȦ A minha família não tinha meiosȦ
Trabalhei como serralheiro mecânico durante cerca de
dois anosȡ com o clássico fatoȹmacaco azulȡ e fiz
muitos outros ofíciosȦ A minha educação literária foi
feita  as bibliotecas públicasȡ porque na minha casa
não tinha um único livroȡ a minha mãe era analfabetaȦ
Nada indicava que eu pudesse ter a trajetória que tiveȦ
Escrevi um romance aos Ǩǫ eȡ depoisȡ mais nada até
queȡ já depois dos ǫ0ȡ perdi o meu trabalho de
jornalista no DĿáƑĿū de NūƥŁcĿaƙ e decidi que era o
momento de me consagrar à escritaȦɂ                                        

Saramagoȡ JȦ ȳǨ0ǧǪȴȦ Aƙ ƎeƐƭenaƙ memŬƑiaƙ ȳǪȦª edȦȴȦ
PortoȠ Porto Editoraȡ pȦ ǪǨȦ

Saramagoȡ JȦȳǨ00Ǭȡ Ǯ de janeiroȴȦ Lisboa e o mundo em
palavras de SaramagoȦ ȳAyénȡ XȦ EntrevistadorȴȦ

MagaǕineȠ revista dominicalȦ



Saramagoȡ JȦ ȳǧǯǯǭȴȦ CadeƑnoƙ de LanǕaƑoƥeȠ DiáƑio IVȦ LisboaȠ
Caminhoȡ pȦ ǨǩǩȦ

O nomeȡ cuidemos de nos interrogar

ɁNo meu ofício de escritorȡ penso não me ter afastado nunca da minha consciência de
cidadãoȦ Defendo que aonde vai umȡ deve ir o outroȦ Não recordo ter escrito uma só palavra
que estivesse em contradição com as minhas convicções políticasȡ mas isso não significa que
alguma vez tenha posto a literatura ao serviço da minha ideologiaȦ O que significaȡ isso simȡ
é que no momento em que escrevo estou expressando a totalidade da pessoa que souȦɂ

ɁEm todos os sentidosȡ como destino e como autorȡ é um caso paradoxalȦ Aparece tarde no
horizonte da ficção portuguesaȡ quando já ninguém o esperavaȡ provavelmente nem eleȦ E
isso é já em si um paradoxo e sobretudo um milagre culturalȦɂ

Lourençoȡ EȦ ȳǨ0ǧ0ȡ ǧǮ de junhoȴȦ Depoimentos ao Público sobre SaramagoȦ PƮblicoȦ



O nomeȡ cuidemos de nos interrogar

O nomeȡ a raizȡ a memória ȢȦ  
É aprofundada e alargada pela vivênciaȡ reflexão e imaginação do
cidadão e escritor José SaramagoȦ
Moldaȹlhe o caráterȡ dáȹlhe consistência e criaȹlhe um propósito que a
idade e a notoriedade faz urgenteȠ a luta pelos mais vulneráveis e
invisíveis que deve ser um compromisso de todos para que o mundo se
torne um lugar habitável e humanoȦ
Alimenta a forma disciplinada e incansável como trabalha todos os
diasȡ o espírito desassossegado e crítico como observa e responde aos
desafios do mundoȦ 
Tem uma origemȡ Azinhagaȡ destinaȹse à consagraçãoȡ o Prémio Nobel
da Literaturaȡ em ǧǯǯǮȦ
Mais do que milagreȡ é deverȬ responsabilidadeȡ perante si próprio e o
mundoȦ

         Fonƥe da imagemȠ Fƭndação Joƙé SaƑamagoȠ Cem
oliǄeiƑaƙ ƎaƑa SaƑamago na AǕinhaga



O nome ȹ Cuidemos de nos interrogar

ǧ

O que faz um nomeȧ O apelidoȬ título
dado ou as ações que cada um
praticaȧ 

Ǩ

Na família há um nome com
especial significadoȡ que constitua
um farol para a ação coletivaȧ

ɁConheces o nome que te deramȡ não conheces o nome que tensȦ
Livro das Evidênciasȩ

Saramagoȡ JȦ ȳǧǯǯǭȴȦ Todos os nomesȦ PortoȠ Porto Editoraȡ pȦ ǭȦ

Cuidemos de nos interrogar sobre quem somos e qual é o nosso
propósito e responsabilidade socialȡ inclusive pelas futuras
geraçõesȦ

DiƙcƭƙƙãūȬ OficiŠa de eƙcƑiƥa liǄƑe



As qualidades de um homem ȶ Conversação 
Organizeȹse em grupoȡ explore a AƭƥobiogƑafia de José Saramago ȳFundação José Saramagoȴ e
reflita sobre as qualidadesȬ defeitos de um homemȡ José Saramagoȡ e de si próprioȡ expressando
oralmente as suas ideias e sentimentosȦ

Fonƥe da imagemȠ Mendeƙȡ MȦ ȳǨǦǧǦȴȦ Joƙé e PilaƑȦ DocƭmenƥáƑioȦ ǨH ǫɄȦ

Fonƥe da imagemȠ hƥƥpȠȬȬcaminhoȦleǋaȦcomȬpƥȬhiƙƥoƑiaȹeȹpoliƥicaȬjoƙeȹƙaƑamagoȹaȹconƙiƙƥenciaȹdoƙȹƙonhoƙȹcƑonobiogƑafiaȬ

https://www.josesaramago.org/autobiografia-de-jose-saramago/
https://vimeo.com/208117006
http://caminho.leya.com/pt/historia-e-politica/jose-saramago-a-consistencia-dos-sonhos-cronobiografia/


As qualidades de um homem ȶ
Conversação

ǧ

Que qualidade atribuiria a
José Saramagoȧ Registeȹa
numa folha de papel de
cenário afixada na paredeȦ
É comumȧ
Já demonstrou essa
qualidade em algum
momento da sua vidaȧ
Se simȡ partilhe essa
experiênciaȦ

Ǩ

A reali]aomo e reconhecimento
de Josp Saramago dependeu
da capacidade que demonstrou
em agarrar a ocasimo e
transformar-se, ²levantar-se do
chmo³, e nmo tanto dos seus
antecedentes ou circunstkncias
em que nasceu.
Isso teri sido, para ele, ficil ou
inquietante? Conhece algupm
que tivesse tido uma vida
semelhante?
Se sim, conte essa histyria.

ǩ

Represente a qualidade que
atribuiu a Saramago numa
pequena coisa do diaȹaȹdiaȦ
Escrevaȹa ou desenheȹa junto
da qualidade assinalada e
justifique a sua decisãoȦ 

TŬƎicūƙ Ɛƭe Ǝūdem abƑiƑ eƙƥa cūŠǄeƑƙaȠ



CaƑƥa UŠiǄeƑƙal de
DeǄeƑeƙ e ObƑigaçƉeƙ

dūƙ SeƑeƙ  HƭmaŠūƙ

RefeƑêŠcĿaƙ geƑaĿƙ
FƭŠdaçãū Jūƙé SaƑaŞagū ȳǨǦǧǭȴȦ Carta UniǄersal de DeǄeres e Obrigações dos Seres
HƭmanosȦ DiƙƎūŠíǄeŕ eŞ hƥƥƎƙȠȬȬǅǅǅȦjūƙeƙaƑaŞagūȦūƑgȬŠūȹdiaȹdūƙȹdiƑeiƥūƙȹhƭŞaŠūƙȹ
ƑeŕeŞbƑaŞūƙȹūƙȹŠūƙƙūƙȹdeǄeƑeƙȬ

FƭŠdaçãū Jūƙé SaƑaŞagūȦ ȳǨǦǨǦȡ ǫ de ŞaiūȴȦ Seminário onȹline sobre a Carta UniǄersal
dos DeǄeres e ObrigaçõesȦ DiƙƎūŠíǄeŕ eŞ hƥƥƎƙȠȬȬǅǅǅȦjūƙeƙaƑaŞagūȦūƑgȬƙeŞiŠaƑiūȹūŠȹ
ŕiŠeȹƙūbƑeȹaȹcaƑƥaȹƭŠiǄeƑƙaŕȹdūƙȹdeǄeƑeƙȹeȹūbƑigacūeƙȬ

AgƭiŕeƑaȡ FȦ ȳEdȦȴȦ ȳǨǦǦǮȴȦ José SaramagoȠ A consistência dos sonhosȦ LiƙbūaȠ CaŞiŠhūȦ

AgƭiŕeƑaȡ FȦ GȦ ȳEdȦȴȦ ȳǨǦǧǦȴȦ José SaramagoȠ Nas sƭas palaǄrasȦ LiƙbūaȠ CaŞiŠhūȦ

Reiƙȡ CȦ ȳOƑgȦȴȦ ȳǨǦǨǦȴȦ Jūƙé SaƑaŞagūȠ ǨǦ aŠūƙ cūŞ ū PƑéŞiū Nūbeŕ ȱLiǄƑū de
CūŞƭŠicaçƉeƙȲȦ UŠiǄeƑƙidade de CūiŞbƑaȦ DiƙƎūŠíǄeŕ eŞ
hƥƥƎȠȬȬŞūŠūgƑaƎhƙȦƭcȦƎƥȬiƭcȬcaƥaŕūgȬǄieǅȬǫǭȬǧǫǩȬǨǨǭȹǧ

Reiƙȡ CȦ ȳǨǦǧǫȴȦ Diálogos com SaramagoȦ PūƑƥūȠ PūƑƥū EdiƥūƑaȦ 

RibeiƑūȡ AȦ MȦ ȳǨǦǧǮȴȦ Por SaramagoȦ LiƙbūaȠ TeŞaƙ e DebaƥeƙȦ

MaƑƐƭeƙȡ CȦ VȦ ȳǨǦǨǦȴȦ Herdeiros de SaramagoȦ ȱSéƑie dūcƭŞeŠƥaŕ ƥeŕeǄiƙiǄaȲȦ LiƙbūaȠ
RTPȦ
DiƙƎūŠíǄeŕ eŞ hƥƥƎƙȠȬȬǅǅǅȦƑƥƎȦƎƥȬƎŕaǋȬƎǭǯǭǨȬheƑdeiƑūƙȹdeȹƙaƑaŞagū

RTP EŠƙiŠaȦ ȳǨǦǧǮȴȦ Home DossiêsȠ José SaramagoȦ ȱPágiŠa eŞ ŕiŠhaȲ DiƙƎūŠíǄeŕ eŞ
hƥƥƎƙȠȬȬeŠƙiŠaȦƑƥƎȦƎƥȬdūƙƙieȬjūƙeȹƙaƑaŞagūȬ

      Fonte da imagemȠ
Câmara Municipal de

Beja ȹ Biblioteca
Municipal de Beja

José SaramagoȠ
edição comemorativa

do aniversário da
Declaração UniǄerƙal

doƙ Direiƥoƙ
HƭmanoƙȦ

ȳ10Ȧ1ǨȦǨ01ǯȴȦ

https://www.josesaramago.org/no-dia-dos-direitos-humanos-relembramos-os-nossos-deveres/
https://www.josesaramago.org/seminario-on-line-sobre-a-carta-universal-dos-deveres-e-obrigacoes/
http://monographs.uc.pt/iuc/catalog/view/57/153/227-1
https://www.rtp.pt/play/p7972/herdeiros-de-saramago
https://ensina.rtp.pt/dossie/jose-saramago/

